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Apesar da grande importância do gênero Phytophtora a distintos vegetais, são poucos os relatos quanto à 
susceptibilidade de espécies florestais nativas do Brasil a este grupo de patógenos. Logo, o presente trabalho teve 
por objetivo estudar a patogenicidade de P. citricola em espécies lenhosas encontradas na região oeste do 
Paraná. Neste sentido, ramos de espécies nativas foram inoculados e após 14 dias aferidos o comprimento e 
largura das lesões. Das 41 espécies avaliadas, cerca de 80% das espécies se mostraram suscetíveis com lesões 
variando de 0,4 e 10 cm em comprimento. Os maiores valores foram observados para Cedrela fissilis (6,2 cm), 
Hevea brasiliensis (6,3 cm), Cestrum toledii (6,3 cm) e Anacardium occidentale (10,7 cm). Não foram 
observadas lesões em espécies pertencentes à família Mirtaceae. Com base nos resultados obtidos, destaca-se a 
necessidade de estudos que instiguem uma maior preocupação com as espécies florestais nativas, visto o 
potencial destrutivo de Phytophthora spp. em outros continentes. 

 


